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A SEMANA 
Rio, 28 de Fevereiro de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Terremotos em Andaluzia; eis o as­

sumpto cpue encheu a semana e pro-
mette estender-se por todo este mez e 
bôa porção do seguinte. 

A execução do programma organisado 
pela Imprensa para soceorrer os milha­
res de victimas das conseqüências da 
tremenda catastrophe oecupou de tal 
modo a attençào publica, interessou tão 
vivamente a população, que todos os 
outros acontecimentos da semana foram 
regeitados ásombrada obscuridade pela 
poderosa e vibrante fulguração d'esse 
grande facto. Nem o rumor levantado 
pela noticia de accórdão do Egrégio Tri­
bunal da Relação (estylo de appellante... 
ou de appellado) que não tomou conhe­
cimento da appellação interposta da 
sentença absolutoria do Calças Largas 
embora com o fundamento d'esse ac­
córdão não houvessem concordado al­
guns desembargadores ;—nem a eleição 
municipal, de que se esperavam eousas 
do arco da velha e em que Fagundes 
foi o terceiro a ser distinguido pela so­
berania do município e foi o primeiro a 
renunciar com dignidade e heroísmo ca-
tonico a essa distineção e alta honra, 
acto que merece as nossas mais arden­
tes felicitações em nome do município e 
da nação ;—nem o roubo no Consulado 
portuguez, que tanto deu que fallar e 
tantos commcntarios provocou e está 
provocando ;—nem a alta politicagem da 
câmara baixa, onde se preparam neste 
momento os legisladores do futuro que 
tèm de defender os subdelegados da 
Madre de Deos e aecusar os juizes de 

paz do Angu ;—nem a espantosa noticia 
da descoberta de que existiam mais de 
trezentos escravos no Ceará, termo dos 
Milagres, estupefaciente milagre que 
deixou de cara á banda todos os que no 
anno passado gastaram o melhor dos 
seus pulmões e da sua rhetorica em 
festejar a libertação completa da terra 
da luz;—nem a noticia de que na ilha 
de Fernando de Noronha foram mortos 
onze mil e sessenta ratos durante o mez 
de Dezembro, sendo de notar que lá não 
ha câmara municipal, nem alfândega, 
facto esse, que levou* * respectivo go­
vernador a pedir ao governo geral que 
se mude o nome da referida ilha. pas­
sando a chamar-se d'ora avante — Ilha 
dos Ratos, mesmo porque á que tem 
este nome aqui não cabe o direito de tal 
distineção — visto possuir uma quanti­
dade d'aquelles roedores veídadeiramente 
insignificante e« vergonhosa para uma 
ilha dos ratos que se prese, constando^ 
mesmo que já tem ajipareeido por lá 
vários gatos desamarradas ;—nem a no­
meação do Sr. ex-major Taunay para 
membro do Conservatório de Parana-
piacaba. cm substituição do Dr. Moreira 
Sampaio, que se demittio;—nem mesmo 
a representação feita pelos fazendeiros 
do município de Campos e apresentada 
á câmara dos deputados pelo Sr. subde­
legado da freguezia do Espirito-Santo— 
commendadorissimo Malvino Reis. na' 
qual—representação e não freguezia— 
os honrados agricultores pedem á câ­
mara que decrete e fixe o prazo de sete 
annos para extineção completa da es­
cravidão no Brazil ; o que significa, 
mais ou menos, que se a câmara mar­
car, em vez dos sete annos pedidos, um 
prazo de quatro ou cinco, elles. por sua 
parte, se mostrarão contentes e satis­
feitos — magnífico symptoma do pro­
gresso que no espirito dos lavradores 
sensatos e intelligentes vae fazendo a 
santa causa da abolição ; — nenhum 
d'esses faetos foi capaz de distrahir a 
capital da preoecupação bemdita de soc­
eorrer a Andaluzia ; nenhum d'elles nem 
todos junetos, poderam apagar a im­
pressão profunda e dolorosa que domi­
nava o espirito publico desde a noticia 
desoladora da immensa desgraça que 
tem ultimamente assolado a formosa e 
senhoril Hespanba. 

Todos os faetos, todos os aconteci­

mentos, os mais inesperados e impor­
tantes, os mais graves e ruidosos re-
ceiáram. empallideceram, sumiram-se 
ante o grande assumpto. o assumpto 
único d'estes sete dias. 

Ao convite da Imprensa, poriniciativa 
da cavalheiresca e illustrada redacção 
d'0 Paiz, acudiram todas, ou quasi 
todas, as sociedades da corte, benefi­
centes, carnavalescas, litterarias e re­
creativas. 

E em grandes reuniões dos delegados 
d'essas associações e dos representantes 
da imprensa resolveu-se que sahiria a 
esmolar no dia 22 um grande bando 
precatório. 

Vesse dia, com effeito, sahiu do parque 
d'Acclamação a percorrer as prineipaes 
ruas da cidade o immenso prestito ci-
vico, cuja noticia trazia de ha muitos 
dias alvoroçada a curiosidade publica. 

Jamais presenciara a capital do im-
^perio um espectaculo t | p imponente e 

solemne, e é bem possível que t8o cedo 
não tenha oceasião de ver outro egual. 

Deserevel-o seria furtar todo o espaço 
d'A Semana aos outros assumptos que 
urgentemente o reclamam. 

Além d'isso, elle foi minuciosa e lon­
gamente deseripto por todos os jornaes 
diários e nada teríamos de novo a 
acerescentar. 

Limitamo-nos, por isso. a dizer que essa 
unanime, expontânea e extraordinária 
manifestação de sympathia e de caridade 
prestada á Hespanba pela capital do 
Brazil, perdurará longamente na me­
mória de todos quantos tiveram a for­
tuna de preseneial-a. 

Oxalá que a Hespanba venha a saber 
por que maneira foi aqui recebida a no­
ticia das suas desgraças e com que en-
rbusiasmo e fraternal pesar a Imprensa 
e o Povo do Rio de Janeiro acudiram a 
minorar-lhe as conseqüências terríveis ! 

E que o não esqueça tão cedo. 
A totalidade das sommas recebidas e re­

colhidas dos vários grêmios e numero­
sos cavalheiros que esmolaram no bando 
precatório foi de 12:460$710. 

E os donativos até hoje entregues ao 
thesoureiro da eommissão central da 
Imprensa subiram até hontem á quantia 
de—ü:070SotO. 

Calcula-se que depois de realisadas-
todas as festas e empregados todos os 
meios projectados e em via de execução 
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para colher esmolas para a Andaluzia, 
o Brazil conseguirá reroetter á infeliz 
província hespanhola quantia superior a 
talvez trinta contos de réis. 

Honra á nossa pátria que sabe sentir 
as desgraças das suas irmans. 

MORALIDADE DA IMPRESSA 
CARTAS AO DIRECTOR D'A SEMANA 

SEGUNDA CARTA 

Meu caro confrade. 

Sobre o assumpto da minha carta pre­
cedente acodem-me algumas reflexões 
que rogo a V. ler e consideral-as em 
additamento aquelle meu escripto. 

O anonymo e invulnerável; o testa de 
ferro ataca, e, como único destorço, op-
põem-se-lhe meios indireetos de defesa, 
taes como a reputação de que se gosa, 
os precedentes, a sympathia, as pre-
sumpções favoráveis. 

Nos processos criminaes, nas autuac-
ções, o anonymo é o recurso supremo 
para a descoberta e reconhecimento da 
verdade. 

Algumas corporações, a maçonaria, 
por exemplo, tem por base e motor de 
seus dictames o anonymo. ' 

O próprio representante da justiça, o 
que é mais, senão a personificação, a 
apotheose do anonymo? 

O papel do anonymo ou aceusador é 
muito mais espinhoso e inglório que o 
do aceusado; porque este pode assumir 
o caracter de victima; emquanto que 
aquelle será alcunhado de calumniador 
e conspurcador da honra alheia, se não 
provar as imputações levantadas; por 
isso é licito que o primeiro se subtraia 
ao labéo que o espera, adquirindo a má­
xima latitude e independência, mediante 
a oceultação de sua individualidade. 
E' innegavel que ha ou devem fixar-se 
limites ao emprego do anonymo, banin-
do-se, por exemplo, as questões parti­
culares, de familia, pelo máu effeito e 
excesso de recriminações a que dariam 
lugar. E ainda estas soffrem excepções, 
toda a vez que os actos imputaveis e 
trazidos a lume possam aproveitar á so­
ciedade . 

Muitos d'esses actos escapam á saneção 
penal, e a revelação ostensiva e feita sob 
responsabilidade, pôde acarretar grave 
transtorno e saenfleio a quem a faz; o 
anonymo então caracterisa a figura de 
Argos com a sua vigilância de cem 
olhos. 

Se é certo que é permitido fazer tudo 
o que a lei não prohibe. qualquer cida­
dão, em conseguindo illudir o seu al­
cance, império ou acção, commetterá os 
maiores desatinos. 

O anonymo então é a ferula que impri­
me o castigo, o qual de nenhuma outra 
forma seria applicavel. 

Se houvesse homogeneidade nas clas­
ses sociaes e existisse o vinculo de es­
tima e amizade que aproxima as pes­
soas e as põe em contacto, o anonymo per­
deria a sua força e prestigio; prova-o a 
vida das sociedades do interior e dos 
agrupamentos harmônicos bem definidos 
e bem organisados. 

No meio de um ingente amálgama 
de indivíduos, na sua maior parte 
adventicios, de mero apparato e eivados 
das mais extravagantes paixões e ten­
dências, que estranho é que campeie o 
anonymo, tendo por fim vituperar, ex-
probâr. ridiculansar a este ou aquelle ? 

A base, o elemento vital, a única aspi­
ração de uma sociedade, eomo é consti­
tuída a d'esta cidade, é o interesse com-
mercial, e toda a sua actividade e affan 
c reclamada e absorvida pela enorme vo-

ragem das necessidades diárias, que nada 
pôde estancar. 

O anonymo é o impulso insoffreavel 
que vibra essa mola—o interesse, exces­
sivamente protractae tensa; esupprimil-o 
importa o resurgimento de outros re­
cursos, talvez mais deletereos e repro­
vados. 

Os grandes centros de população, como 
Londres e Paris, não apresentam seme­
lhante phenomeno poí diversas razões : 

1° Ha mais elevação de sentimentos e 
de critério nos indivíduos ; 

2° ha unidade, e, por conseguinte, a 
ordem de esforços acha-se estabelecida 
e regularisada por uma marcha e desen­
volvimento seculares; 

3o a esphera em que cada um vegeta 
é minima em relação á do conjuneto, 
sobre o qual aquella não exerce influen­
cia apreciável; 

4o o processo de transformação e o 
gravitai* dos seus membros é methodico, 
previsto, racional e conseqüente; 

5° refulge nas regiões elevadas um 
caudal de luz, que se manifesta pelos 
exemplos de moralisação e integridade; 

ti' não serpeiam entre seus habitantes 
instinetos de ódio, de malquerenças, ri­
validade e pirraça, fundadas na diversi­
dade de origem e educação; 

7° a religião existe ahi, bem ou mal, 
implantada nos corações, e eomtudo de 
effeitos benéficos e pacificadores; 

8' os grandes poderes tutelares da so­
ciedade, como a justiça, a força publica, 
imperam desassombrados e scintillam 
rutilantes na consciência de todos, como 
faetos providenciaes, sem que nunca a 
insidia rasteira, a peita, ou considera­
ções de qualquer natureza os deturpem 
e lhes imponham o jugo avassallador. 

Eis uns tantos pontos que podiam ser­
vir de marcos milliarios na investigação 
das causas da existência do anonymo, e 
por conseqüência do testa de ferro, na 
imprensa do Rio de Janeiro. 

Não quer isto dizer que em outras 
partes os homens nao tenham seus de­
feitos, aleijões e mazellas a corroer-lhes 
as entranhas e a atribular-lhes a exis­
tência. Talvez até superabundem e exce­
dam aos d'aqui. 

Mas é um facto irrecusável, patente, 
que quando os postulados acima enun­
ciados se acham todos a um tempo con­
trovertidos e em pleno predomínio nega­
tivo, a sociedade onde tal emergência se 
verifica, deve não só appellar fatalmente 
para o anonymo, mas inaugurar um 
tribunal, a exemplo do dos setembristas, 
que em pouco tempo deixou uma nação 
purificada e estreme das máculas e se­
nões que a viciavam. 

Valha-me a sua paciência para attin-
gir este ponto. 

C. REGAZOLI. 

«A SEMANA » - 1 0 0 Réis !... 
Sob este titulo acaba de nos ser gen­

tilmente offerecido e dedicado um de­
licioso tango pelo applaudido compositor 
Ernesto de Souza. Não sabemos como 
agradecer-lhe tão preciosa offerta. Um 
dos nossos companheiros propoz que 
agradecêssemos—Dançando-a. 

Não pegou a idéa por não haver um 
pianno na redacção. Felizmente...para 
os visinhos. 

Esperamos com fundados motivos que 
a nova composição do autor do Setim 
estará em breve sobre todas as estantes 
e a cidade nova em peso dansará com 
delicia... 

«A SEMANA»—100 Réis! . . . 
Mais uma vez agradecemos ao Sr. Er­

nesto de Souza a sua gentilissima of­
ferta. 

I/ITALIA 
Temos recebido regularmente este ex­

cellente jornal, escripto em lingua ita­
liana, e de que é redactor o illustre 
engenheiro e escriptor italiano—Dr. Fo-
glianni. 

VItalia é o suecessor e continuador 
d '0 Cosmopolita, jornal que deixou uma 
bella memória na imprensa fluminense 
pela maneira independente e artística 
como era redigido. 

O Dr. Foglianni. que já escrevia no Cos­
mopolita, continua a revellar no VItalia 
as suas notáveis aptidões de jornalista 
elegante e distineto, que sabe do seu 
oíiicio e comprehende a sua missão. 

Saudámos a sympathica folha italiana, 
agradecendo-lhe as delicadas expressões 
com que nos recebeu e felicitamos os 
italianos residentes no Brazil por terem 
um jornal digno da pátria heróica de 
Garibaldi e Cavour. 

BOLOS 
No meio da semsaboria verdadeira­

mente desesperante em que se agita a 
população d'esta cidade dita heróica por 
antonomasia municipal, ataca a todos 
os chronistas o tédio de não terem de 
que fallar. 

Felizmente, cá a Semana sempre tem 
para se divertir o excellente pabulo da 
Folha Nova, ás vezes o do amigalhaço 
Escaravelho e agora, por ultimo, o fo-
lhetinista C. de L., espécie de general 
Boum sempre á cata do inimigo. 

Já estamos tão affeitos a ver a cólera 
olympica d'este intestino do Pachiderme, 
que não nos espantou o soberano des-
preso com que elle no seu ultimo Mi­
crocosmo escreveu d'A Semana. 

Quer saber o leitor amigo como elle 
appellidou a nossa fo lha?—Pois ahi 
tem: Revista de Honolulu! Depois diz 
que é lida somente por treze pessoas, 
revisores inclusive. Mais abaixo declara 
que nao é jornalista quem não pode es­
crever em jornal de certa ordem; e 
acerescenta: - A Revista de Honolulu » 
não serve... Ninguém- a possue, nin­
guém a lê, ninguém a conhece. Res­
ponder-lhe, é fazer-lhe a esmola de uma 
celebridade que não merece. » 

* 
* * 

Isto como pedanteria é obra acabada I 
Pimenta, que apenas escreve folhetins 

semanaes, mas que de facto é pofessor 
do collegio D. Pedro II, julga-se já pai­
rando no sétimo céo do jornalismo, e 
investido, coitado I do poder de dar ce­
lebridade a quem lhe parece ! Quer elle 
dizer na sua, o enxovedo, que não nos 
responde para não nos celebrisar I 

Façam-me o favor de admirar, de 
graça, este Herculano de cutiliquê I 

Meçam-lhe o orgulho que o desvaira 
por escrever n'um jornal de certa ordem! 

Ahi o tèm todo inteiro, na pata do 
Pachiderme, aos domingos. 

C. de L. tem razão ; -afinal de con­
tas, se considerarmos bem os faetos, 
elle tem toda a rasão. Nós, os taes da 
geração nova, que andamos para aqui a 
redigir Semanas e outras folhas de or­
dem incerta, somos umas bestas. Que 
diabo sabemos nós de sciencia, de poesia, 
de litteratura ? 

Quem quizer d'esses manjares finos e 
aristocráticos que vá lá ao Cenaculo es­
tabelecido no ventre do Mastodonte, de 
que C. de L., como ficou dito, é o in­
testino. 

Ahi sim. Alta litteratura e alta scien­
cia. Lá está C. de L. para empanturrar 
de archaismo e elassieismo os ouvintes-
lá está L. de *"*., o Escaravelho, ester-
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corando as desovas da prosa de cordo-
vão; lá está o Riancho para apanhar 
cavaquinhos e para as noticias desrri-
ptivas, impressionistas e pymphonicas 
do Paraná ; lá está o primo Augusto 
com a provisão eterna tle calimburgos 
para a critica municipal; e lá esta o 
incomparavel Octaviano para engraixar 
o realejo da Musa do povo e arranjar 
sapatos para a progenie desvalida do 
conselho dos deoses, do synodo augusto 
do jornalismo marca maior. 

Este Maximiano é ainda mais curioso 
que o outro das inhalações 1 Colocado, 
por amor da bilis que segrega e espirra, 
cm um jornal de certa ordem, julga-se 
no pleno direito de espalhar celebridade 
á direita e á esquerda, quando lhe aprou-
ver, ou de a guardar e esconder quando 
lhe der na cabeça. 

Mas esse procedimento sobre ser atten-
tatorio do livre commercio, porque é 
um monopólio, é ainda capcioso por não 
ser equitativo. 

Se Pimenta me dá licença, eu propo­
nho-lhe uma idéa. Faça uma tabeliã dos 
preços da celebridade, depois de a se­
parar por cathegorias, ou qualidades, ou 
números. 

Que quando eu quizer, por exemrlo, 
tres kilos da de n. 1, Maximiano me 
possa dizer promptamente que o preço 
é meia pataca. 

Depois esparralhe-se por as alturas da 
oitava pagina e verá como chega a fre­
guezia. 

• * 
Quanto á insinuação que faz de que a 

Semana é pouco lida, estamos de ac-
cordo. 

Nenhuma folha de feição litteraria é 
tão lida como os grandes jornaes de no­
ticias e de annuncios. Isto não suppõe 
inferioridade; ao contrario. A Revista 
Brasileira, por exemplo, redigida e col-
laborada pelas summidades da littera­
tura nacional, não se ponde sustentar 
muitos annos por falta de assignantes. 
Temos outro exemplo: No tempo em que 
o Pachiderme apenas tinha a gazetilha 
e as Cartas de um Caipira, a. Republica 
era redigida pelos mestres do jornalismo 
contemporâneo—Quintino Bocayuva, Sal­
danha Marinho, Salvador de Mendonça 
e outros. No emtanto a Republica fi­
nou-se e o Pachiderme ainda hoje abar­
rota a estupidez indígena com o espar-
regado dos a pedidos e com a assorda 
domingueira de C. de L. 

O publico nem sempre prefere o me­
lhor. 

A Folha Nova... 
Não ha remédio senão appliear-lhe a 

lógica da Santa Luzia. E' incorrigivel 
esta criança! Cada vez mais imbecil. Os 
infelizes cacographos que lhe amarram 
as pendurezas do noticiário, cada vez a 
eompromettem mais. 

« Respigar nas tolices. » é tolice. Dis-
semos-lhe i.-to no numero passado e ella 
respondeu-nos que prefere ser tola com 
os mestres a ser sabia... com n Semana. 

Qual será o mestre a que se soecorre 
a menina para lhe encampar o solle-
cismo ? 

Vamos-lhe apresentar tres que lh'o 
impugnam com a maior clareza: 

— Faria, Novo Dicc.—Respigai; v. a. 
recolher as espigas que ficaram por se­
gar; (flg.) tirar, colher todo o ganho, o 
lucro, ate por meios illegaes. 

— Não so segavam, mas respigavam 
no povo o que ficava. » Fèo. 

— Moraes, Dicc. Dá o mesmo signi­
ficado, o mesmo exemplo de Fèo. e ac-
crescenta: 

K Respigar o demônio nas virtudes » 
privar-nos de todas. 

— Aulette, Dicc. Contemp.—Respigar, 
v. intr. recolher as espigas, e t c , etc. 
(Fig.) Fazer colheita ou selecção do que 
lia mais digno de aproveitar-se: Andou 
respigando nos clássicos as expressões 
mais felizes. 

Ainda em Faria.—Respigador, homem 
que respiga as searas ceifadas, e t c , e tc 

* 
* * 

Agora apresente a menina os mestres 
com quem prefere errar. Não é bastante 
afürmar que os mestres commettem sol-
leeismos de tal natureza; é preciso pro­
vai-o. 

Aguardamos, pois, a prova e pela ter­
ceira vez lhe enviamos o nosso n. ti. 

Vamos a outro ponto. 
Em uma noticia que sob o titulo Sel-

vageria deu no seu numero de 25. e em 
que narra a fugida de uma preta que 
era barbaramente castigada pela senhora, 
diz a Folha Nova: « e hontem fugiu de 
casa completamente núa com o corpo 
cheio de feridas antigas e recentes, alem 
de outros ferimentos oceultos. » 

Peço-lhe encarecidamente que me ex­
plique como podia haver ferimentos 
oceultos se a rapariga estava completa­
mente núa I 

Esta faz-me lembrar um annuncio que 
o antigo palhaço Augusto, do velho Circo 
Olympico, custumava ler nos especta-
culos: 

— « Foi encontrado hontem a boiar 
na rua Direita o cadáver de um homem 
branco. Pela falia conheceu-se ser inglez. 
Estava completamente nú e tinha uma 
faca no bolço. » 

Também desta vez não passaremos 
sem fazer um pedidosinho ao illustre 
Quidam, o Escaramoço, denodado filho 
do senhor seu pae para gloria da familia 
e honra da pátria. 

Diz este interessante menino, no seu 
ultimo folhetim,que não tem a petulância 
de negar que o Crime do Padre Amaro, 
de Eça de Queiroz, esteja primorosa­
mente escripto (O grypho é d'elle); que 
reconhece talento no insigne romancista 
portuguez, « mas que hão de permittir 
que lhes diga que esse talento, Eça de 
Queiroz o emprega mal. » 

Agora o nosso pedido: 
E' preciso que Quidam se compadeça 

d'Eça. Faça-nos, pois, o favor de lhe 
mandar dizer como é que elle hade em­
pregar bem o talento. Quidam tem re­
formado e emendado e corrigido uma 
porção de peças francezas; não lhe será 
dillicil agora dirigir-se ao Sr. Eça, di­
zendo-lhe como deve elle escrever o 
Primo Basilio e como deve também re­
fazer mais uma vez o Crime do padre 
Amaro. 

Juntará Quidam mais uns conselhos 
de critico reformador, no sentido de di­
rigir o transviado talento do illustre 
estylista, tão mal empregado em obras 
como as citadas. Diga-lhe, por exemplo, 
se assim o entender, que elle empregue 
o seu talento. . . no commercio, demon-
strando-lhe as vantagens inherentes a 
tal emprego, em que Eça pôde abixar 
os seus cincoenta mil réis por mez, casa 
e comida. 

O que lhe não podemos garantir é que 
Eça de Queiroz tenha a bondade evan­
gélica de prestar attenção a qualquer 
quidam. 

Em todo o caso é bom tentar, e o pe­
dido ahi fica, feito em nome da salvação 
das letras portuguezas. que são também 
as nossas, embora contra este asserto 
proteste a prosa de Quidam. 

CHICO FÉRULA. 

A JANELLA E O SOL 

« Deixa-me entrar, dizia o S..I. Suspende 
A cortina, soabre-le. Preciso 
De estudar essa luz que o sonho accende 
No seu dormido virginal sorriso. 

Dá-me uma fresta só do paraíso 
Vedado, se o ser n'elle inteiro oflende... 
E eu, como o eunncho, tremulo, indeciso. 
Ver-lhe-hei o rosto que na Sombra esplende. -

E, fechando se mais, zelosa e firme. 
Respondia a janella: «Ah! qu>* estornado! 
Eu deixar-te passar! eu, néscia, abiir-mel 

E essa que dorme, Sol, que não diria 
Ao ver-te o olhar por trás do cortinado, 
E ao ver-sc. a um tempo, desnudada e fria! » 

A L B E R T O I > ' O L I Y E I R A . 

A GONVALESGENTE 
POEMETO EM PROSA 

Depois de quinze dias de sustos angus-
tiosos e desesperos atrozes, era aquelle 
o primeiro em que se levantava da cama. 
Cahiu doente logo na primeira noite do 
casamento, preza d'uma febre nervosa 
agudissima. 

Agora ia melhor; muito fraquinha 
ainda. . . O noivo levava-a docemente a 
passear pelo jardim florido, a respirara 
atmosphera pura e fragrante da manhã. 
A noiva deixava-se conduzir com deli­
cias, os olhos semi-cerrados, e as faces 
se lhe tingiam d'uns laivos de saneue: 
sangue empobrecido e dessorado. Elle 
parecia distrahido; tão serio, tão grave, 
tão recolhido era o seu ar . 

Afinal, sentaram-se em um banco, de­
baixo d'uma grande arvore, ouvindo o 
fresco rumor da água. Elle continuava, 
no emtanto, abstraeto, perdido ao longe 
em scismas que se revelavam unica­
mente por um brilho mais intenso do 
olhar. Súbito, enlaçou-a com força, 
n'um affago quasi brutal, e. beijando-a 
soffregamènte na face, disse-lhe qual­
quer cousa ao ouvido. 

Ella corou deveras, c levantou para 
elle os olhos supplices. 

Elle sorrio-se, vaidoso um tanto d'a-
quella timidez d** criança, e deu-lhe 
outro beijo. d'esta vez na testa: um 
beijo amável e condescendente... 

D. PINTO. 

MAGUAS 
- Triste o que espera, triste o qne confia. 

CAMÕES. 

Só por não ser conforme a meu cuidado 
Desfechou contra mira Amor as settas, 
Aceitando em feridas tão secretas 
Que elle nem mesmo as vira desvendado. 

Pois que me sendo tão desaffeiçoado 
Em mim não pode achar feições dilectas, 
Obras não buscarei eu mais completas 
Mais que as obras que tenho praticado. 

Te redobradas ancias me apoqnento, 
Uso commigo mesmo lyrannias. 
A engrandecer meu mal mais mal inTento! 

Os annos passam com o passar dos dias... 
Morta a esperança, resta ao pensamento 
Maguas, só inaguas e melancolias. 

Janeiro .% Ia 885. 
FILINTO D ALMEIDA. 
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AS LAGRIMAS 

Pouco antes de morrer tinha ella na 
mão a pétala contava de uma rosa branca. 
em que docemente brilhava uma gotta de 
orvalho. 

— Vê, mama? treme e não cabe! 
Que limpidez. que transparência, olhe. 

repare como retiecte. assim o azul, e 
assim o escarlate... 

Desde que venha do eéo, a mais pe­
quena cousa espelha o infinito ! 

N'csse momento levantou os olhos e 
viu nas faces pallidas da mãe, duas 
gottas de pranto. 

Tornou-se pensativa, e com voz tre­
mula: 

Não quero essas lagrimas ! . . . 
— Maspor queas fitas tanto.meu amor? 

perguntou-lhe a mãe. sorrindo com es­
forço, e ella respondeu : 

— Porque me vejo n'ellas. 

Viriam também do céo ? 
Vinham do coração. 

JULIA LOPES. 

TERREMOTOS 
(AVISO Á NATUREZA) 

Segundo noticia do Jornal do Ama­
zonas, sentiu-se em Manáos, no dia 29 
do mez passado, um ligeiro tremor de 
terra, que felizmente não durou mais de 
dous a tres segundos: tempo suíficiente. 
comtudo, para que o tal tremorzinho 
rachasse as paredes de algumas casas, 
derrubasse telheiros e arvores e horro-
risasse muita gente. 

Nós não sabemos nem podemos saber 
quaes as intenções da Natureza ; mas o 
que lhe aconselhames como amigos é 
que se acautelle. Isto aqui não e' a Hes-
panha, onde ella se pôz a tremer ines­
peradamente como se tivesse entrado 
demais nas bebidas e lhe chegasse o al­
coolismo ao delirium tremens; nós aqui 
estamos prevenidos: a Imprensa ainda 
conserva os seus distinetivos, e, emquanto 
a Natureza, como o diabo, esfregar um 
olho, pomos ahi por essas ruas um pres­
tito de seiscentos metros! 

Não se faça de fina ; para cá vem de 
carrinho. Se tem vontade de tremer, 
que não seja no Brazil; mesmo porque' 
tremer por tremer, trema na Hespanba 
que e mais velha. 

Por estas e outras é que nos chamam 
terra de macacos I Como na Europa 
houve terremotos, já a nossa boa Natu­
reza queria maeaqueal-a ! 

Que ella se lembre do bem que sempre 
se tem dito d'ella... e que tome juízo. 

Aão ha nada como ser-se firme nos 
princípios e solido nas convicções. 

Por conseguinte. - Convicção e firmeza. 

Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S R E V E L A Ç Õ E S 

SÉTIMA C A R T A 

« Sr. redactor: ' 
Vou tentar reproduzir aqui, com a 

maior fidelidade que me íòr possível o 
significativo dialogo que se travou entre 
num e o extraordinário ressuscitado de­
pois que deixámos o cemitério e nos 
mettemos dentro do carro. 

— Em primeiro logar. disse-me elle 
vou contar-lhe com toda a franqueza a 
minha historia, sem o que não poderia o 
senhor capacitar-se de que não sou pre­
cisamente um doudo: Nasci na cidade 
de Campinas, e, segundo me consta 
meu pae, a quem não tive o gosto de co­

nhecer, era um sujeito honrado e de 
bons costumes, o que aliás não lhe im­
pediu de suecumbir a uma indigestão de 
lagostas, justamente quando minha mãe 
estava em vésperas de dar-meao mundo. 
A morte de meu pobre pae precipitou um 
pouco estevulgarissimopiienomeno phy-
siologico, obrigando minha desgraçada 
mãe a pagar com a própria existência o 
meu direito de fazer parte d'essa cousa 
que se chama humanidade e a um logar 
n'este mesquinho inferno que se chama 
o mundo. Por conseguinte, apenas com 
um dia de vida já recebia eu os primei­
ros eouces da fortuna, achando-me com­
pletamente desamparado e sem ter ao 
menos uma teta que me garantisse a 
subsistência. Foi então que um pobre 
coclieiro se compadeceu de mim e car­
regou me para casa. O coclieiro era ca­
sado e sua mulher entregava-se ao mo­
desto e honrado mister de criar bodes o 
cabras. Foi uma cabra a única ama de 
leite que eu conheci, e tal amor tomei 
desde então a esse bemfasejo animal, 
que ainda hoje. quando por acaso o 
encontro na rua ou em qualquer parte, 
a vontade que tenho é de ferrar-lhe um 
abraço. 

— Nada mais justo. . . considerei eu. 
— Mas. continuou o narrador, a des­

dita não quiz que o meti protector levasse 
ao cabo a obra de caridade que me es­
tava reservada e fel-o suecumbir. pouco 
depois da mulher e quando eu ainda não 
tinha mais do que cinco annos de idade. 

Passei então para as mãos de um 
typo, o melhor dos que tenho conhecido 
no mundo, e que foi ao mesmo tempo o 
meu salvador e a minha perdição. 

— A sua perdição ? 
— Sim. Eu me explico: Pedro Melin­

drosa, o homem que substituiu ao meu 
lado o cocheiro. era um philosopho. 
cujas theorias abstractas e metaphy-
sicas entraram muito profundamente pelo 
vasto terreno da loucura. 

Foi justamente por isso que elle me 
recolheu. Um dia viu-me chorando abra­
çado á cabra que me amamentára e es­
condeu-se para me espreitar. 

Eu, que me suppunha a sds com a 
minha doce companheira de infância 
exclamava de veras commovido á orelha 
do bicho: « Bébé! bébé! (era este o tra­
tamento que eu lhe dava) minha querida 
bebe, não imaginas quanto te quero bem 
e quanto gosto mais de ti do que de todo 
o mundo ! » 

O philosopho. sahindo do seu escon-
drijo, veio ter commigo e perguntou-me 
se era verdade o que ouvira de minha 
bocca. 

Eu, meio perturbado com a presença 
d elle, respondi que sim e que não tro­
caria a minha querida Bebê por nin­
guém. l 

— Quem é seu pae? perguntou-me elle 
depois. 

— Não cheguei a conhecel-o, respondi. 
— E sua mae? 
— Morreu quando me pôz no mundo. 
— & com quem você vive agora? 
— Com ninguém. 
— Você não tem casa ? 
— Não. 
— Onde dorme? 
— Quasi sempre no curral do Zé Coxo. 
— Onde come? 
— Onde encontro o que comer E 

quando não encontro peço. 
— E quando não lh'o dão 9 

— Roubo. 
— E não se vexa de roubar ? 

„»— i í r 'u- P o r c l u e n a o faço por maldade 
semelhante cousa, mas sim por não haver 
outro remédio. 

— E porque você não se mata ? 
— Porque não quero. 
— E que espera você da vida ? 
— Nada, não sei. 
— Quer vir commigo, «ara minha 

casa? r 

— Vou, se me deixar levar Bebê. 
— Pois então acompanhe-me com ella 
Desde esse dia principiei a ter de novo 

uma cama, um talher certo á mesa do 
philosopho e roupa lavada e engommada 

— Você quer ser uma besta ou uni 
homem instruído? perguntou-me o Me­
lindroso, mezes depois de me haver to­
mado á sua conta.— Mas, desde já o 
previno de uma cousa, acrescentou elle. 
— Eu não admitto meio termo em quês--
toes de illustração. Você no caso que 
não queira ser uma besta, hade ser um 
sábio. Escolha. 

— Quero ser um sábio. 
— Mas, veja bem, rapaz. Para ser um 

sábio é necessário que você tenha ta­
lento, paciência e coragem, consulte o 
seu espirito e veja se pôde contar com 
essas tres qualidades. 

—Posso, sim senhor. 
—Tu tens talento ? Volveu o philoso­

pho, passando a tratar-me por tu, o que 
nelle significava bom humor. 

—Tenho. 
—Pois então responde ao que te vou 

perguntar. 
—Prompto. 
—Que farias tú a um cão que te mor­

desse ? 
—Dava-lhe com uma pedra. 
—E a um que te lambesse os pés. 
—Nada. 
—Bem. Vejamos agora se tens cora 

gem. 
Da-mo um soco. 
Eu não esperei segunda ordem e fer­

rei-lhe um murro na barriga. 
— Bom, disse o philosopho—Estou sa­

tisfeito e, quanto ás provas de paciên­
cia reservo-as para mais tarde. Ama­
nhã principiarás a estudar commigo. E 
d'aqui a alguns annos saberás tudo que 
é ciado alcançar o conhecimento hu­
mano. 

No dia seguinte o meu protector come­
çou a ensinar-me simultaneamente as 
seguintes matérias : 

Grammatiea portugueza,-france7a, la­
tina e grega; arithemetica, geographia 
phisica é astronômica, musica, desenho 
e gymnastica. 

E' inútil dizer que de tudo isso só me 
ficara na cabeça uma confusão diabólica, 
o que aliás nao desanimara o meu sin-
gularissimo professor, nem o fazia re­
tirar de mim a progressiva confiança 
que eu lhe inspirava. 

E todos os dias apresentava-me um 
novo livro e dizia-me : 

—Lê isto! E" bastante que leias : não 
procures 'romprehender. procura decorar. 
A cabeça é como a terra, não tem neces­
sidade de conhecer a semente que rece­
be no seio : a natureza se encarregará 
de cumprir com os seus deveres. A tua 
intelligencia é a natureza e os livros que 
te dou são a semente. Decora-os e mais 
tarde a planta brotará, sem que tú pro 
prio descubras a razão porque. 

Eu obedecia. Dos meus seis annoseté 
aos vinte e um, li nada menos do que 
dez mil volumes de diversos assumptos. 

Meu professor nada me ensinava a 
fundo, nem consentia que eu me incli­
nasse para nenhuma especialidade. 

— Não, dizia-me elle—um verdadeiro 
sábio não deve ter especialidade. Tú 
deves saber um pouco de tudo e quasi 
nada de todas as eousas. E' preciso que 
entendas tanto de theologia como de bo­
tânica, como de architectura. como da 
arte culinária, como de economia polí­
tica, como de litteratura e do resto. 
Quero que a tua intelligencia se derrame 
em torno de ti, pelo universo e não que 
ella se encannalise pelo tubo de uma 
especialidade. 

Prefiro a extensão á profundeza- pro­
firo o estudo da humanidade ao estudo 
do homem ; prefiro o estudo do homem 
ao estudo de um órgão ou de um osso -
prefiro o estudo de.um osso ao estudo 
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particular de uma molécula, e prefiro o 
estudo de uma molécula ao de um átomo 
ou á especialidade de não estudar cousa 
nenhum. 

Vês ? proseguiu elle—é a isto que nos 
conduz a especialidade—a zero. A espe­
cialidade é o meio de ir apertando as 
eousas até reduzil-as a nada. Ser espe­
cialista e não ser cousa alguma vem a 
dar na mesma, porque nada adianta co­
nhecer um (do ue uma cadeia, quando a 
gente não conhece a cadeia inteira. 
Nada adianta conhecer a folha de uma 
arvore, quando não se conhece a arvore. 
Depois que saibas tudo syntheticamente, 
dar-te-hei licença para os teus estudos 
concretos; antes não, não admitto que 
te demores defronte de nenhuma sciencia 
particular. 

Este systema educativo do meu sin­
gular protector, que nesse tempo eu 
suppunha um sábio e que depois verifi­
quei não passar de um louco, esse sys­
thema fez com que eu aos vinte e dous 
annos, quando me achei de novo aban­
donado no mundo, não encontrasse meios 
de ganhar a vida. 

Entendia de tudo e nada sabia ao 
certo. Tentei todas as profissões, expe­
rimentei-me em todas as carreiras—nada. 
Sabia medicina e não podia curar; sabia 
Direito e não podia advogar; engenharia 
e não era engenheiro; pintura e não era 
pintor; architectura e não era construetor; 
emfim entendia de tudo e não era nada. 

Então fiz-me hohemio e philosopho; 
principiei a aceitar a vida como esta se 
apresentasse, sem me preoecupar com o 
dia seguinte. 

Foi nessas condições, acerescentou elle 
que conheci uma velhusca. viuva de um 
pharmaceutico chamada Leonarda. 

— Aquella que estava presa? per­
guntei. 

— Justamente. 
— Minha sogra, disse eu commigo; e 

dispuz-me a continuar a ouvir o ressus­
citado, cujas revelações foram-se-me tor­
nando cada vez mais interessantes, como 
verá V. S. pela outra carta que lhe hei 
de mandar para a futura Semana. 

Sou de V. S. 
Att". cr*, e ven" 

PARNASO ALEGRE 
I l i i cco l icn ••íodci-iia 

Que noite feita de opalas ! 
Que deslumbrante manhan ! 
Abril esflora bengalas, 
Da cornucopia de Pan. 

Nenhum momento é tão breve 
N'estas primeiras instâncias.. . 
Nem posso oscular de leve 
Os lábios das circumstancias. 

A minha Musa que é rica 
Como um nababo do sol, 
A fortuna multiplica 
A' luz do glauco arrebol. 

As raparigas aos saltos 
Andam com bustos de Flora. 
Milheiros de chapéos altos 
São cogumellos agora. 

Tudo se illumina e doura 
Como candieiros de gaz ; 
Sileno empunha a vassoura 
E vai andando p'ra traz. 

As dryades namoradas 
Por namorados desejos, 
Penduram pelas sacadas 
Dúzias e dúzias de beijos. 

Venus compra um guarda-chuva 
Que lhe assenta menos mal, 
E Marte—a triste viuva, 
Planta uns lyrios de crvstal. 

Anda o prazer aos abraços 
Com as meninas solteiras, 
E voam pelos espaços 
Palhetas e cigarreiras. 

Anda aqui Anacreonte 
A dar conselhos moraes; 
Vê-se pingar do horizonte 
A luz dos novos ideaes. 

O sol, o grande charuto 
Da bocca do Armamento, 
Soffre calmo como um bruto 
As ligas do juramento. 

Andam satyros gaigando 
Os montes c'os eapros pés. 
Pelo ar vão-se espalhando 
Chinellos aos dez e dez. 

As boceas frescas das rosas 
Sorriem mostrando os dentes. 
Simelham moças formosas 
Muito alvas e transparentes. 

Como um sino grande e velho, 
Minh'alma. que vive. diz; 
E' preciso um Evangelho 
Para curar um pleuriz ! 

Nem se me diga que um vate 
Não come presunto quente; 
Tanto na incude bate 
Vuleano — que faz um pente ! 

E este caso monstruoso, 
Que a todo o Olympo espantou, 
Pôz o frêmito do goso 
Onde o prazer encontrou. 

Aos beijos com amethystas 
Vê-se a bocca de um tinteiro. 
Que santo regalo, artistas ! 
Ser gordo e ser conselheiro ! 

Vão aspirando com arte 
O mel que os lyrios contém 
O Sol — esse Bonaparte. 
E a Lua— essa Girardin. 

Pelas paredes do Olympo 
Sem carrapixos nem nada 
Grimpa tal qual como eu grimpo 
D. Camelia Rajada. 

Orgias rubras de flores 
Na tenda de Trimalcião ! 
Oh ! como é grato aos amores, 
Ter grilos no coração ! 

No campo são tudo festas. 
Salta e brinca a Natureza! 
Virgílio ! sae das florestas. 
Horacio ! vae pôr a meza. 

Ganymedes prega petas 
A' Hebe, loira e sonora: 
São caras as calças pretas, 
Mas Creso é dono da Aurora. . . 

Por isso nem posso ao_ menos 
As circumstancias beijar. 
Moças! --atyros ! Silenos ! 
Até logo. Êu vou jantar. 

FILINDAL. 

K e r m e s s e n o P o l y t h e a u i a 

Abre-se no dia 1° de Março, prolon-
gando-se até ao dia 8 do mesmo mez, a 
grande kermesse organisada pela Asso­
ciação Beneficente dos Empregados do 
Commercio em favor do seu fundo so­
cial. 

Vae ser uma brilhantíssima festa, cujo 
flm humanitário 3 nobre é por si bas­
tante motivo para tornal-a sympathica e 
digna da protecção do publico. 

A Associação tem recebido innumeras 
prendas. 

A Sematui concorre modestamente á 
ker„iesse. oiferecendo-lhe dez exemplares 

do novíssimo tanj-o do Sr. Ernesto d* 
Souza: .4 Semana—100 réis! 

Cada um dá o que pdde. 
Eis a razão porque não nos enver­

gonhamos da insignifleancia da nossa 
prenda. 

THEATROS 
Nada de novo por emquanto. 
Por mais vontade que tenhamos de en­

tender esta secção. não nol-o permittero 
as emnv>"". 

A antmarõo que SJ c p e u n a para de­
pois, do Carnaval—falhou. 

Não ha remédio, pois, senão revellar 
ao publico que o Recreio Dramaticw 
montou a Cruz da morta, peça velha, 
vista e revista, mas que ainda dá algum 
trabalhinho ao bilheteiro do theatro ( 
algum regalo á empreza. 

Prepara-se n'este theatro, parafm^i*. 
As meninas Godin, traducção do sr. .ío«c 
do Patroeinio, depois da qual j>r narar-
se-ha a Denise. ultima i>e<-'i ue Dumas 
Filho, que o Sr. Henrique Chaves está 
acabando de traduzir. 

D'esta notável obra dramática, disse 
Sarcey. entre outros elogios, que o ter­
ceiro "é o melhor acto que Dumas tem 
escripto para a Comédie. 

O Lucinda remontou o Drama no alto 
•mar, peça muito salgada, com mar alto. 
navios, explosões, incêndios, abordagens, 
manobras náuticas, assassinatos, sangue, 
lagrimas, naufrágios, o diabo em cinco 
actos ! 

O que desejamos á empreza é mar 
banzeiro e vento de feição. 

Brevemente teremos oeste theatro 0 
Palhaço, drama de emoções, de situações 
e de cabriolas. 

E' o que o publico prefere, e como 
cada qual come do que gosta. . . 

Também se annuncia para depois d'O 
Palhaço — O terremoto de Andaluzia. 
peça de actualidade, que também deve 
ter o chamariz das lagrimas 

Que a empreza não venha a ser victima 
d'este terremoto, e que não necessite 
constituir-se em bando precatório para 
que o publico artua. 

Vae reabrir-se o Polytheama. com uma 
nova empreza. organisada pela actriz 
Fanny: 

O elenco, é o seguinte: 
Fanny. Clementina, Clairville. Mana-

rezzi, Elisa, Lucinda. Henriqueta e Ar-
minda ; Machado. Flavio. Primo da 
Costa, Corrêa, Pereira, Mairno, Mario 
Vicente e Gonçalves. 

Entrará também para esta empreza *• 
actor Xisto Bahia, que deve chesrar bre­
vemente do norte. 

O ensaiador é o primoroso Primo da 
Costa. 

A peça de abertura será a mágica — 
O gênio do fogo. 

Desejamos á nova empreza todas as 
prosperidades e muito publico. 

• 

A Cocota. revista do anno passado, 
está em ensaios de apuro no Sant'Anna. 
Deve subir á scena na próxima terça-
feira. 

POESIA E POETAS 
O Sr. Felix Antônio de Almeida, auctor 

das Obscuras, poderá vir a ser um poeta 
para o futuro. 

Mas se almeja este titult glorioso, se 
aspira ver o seu nome figurando na con-
stellação dos Gonçalves Dias e dos Cas­
tro Alves, não se deixe embair pelos 
conselhos e opiniões de pessoas illetradas 
e baldas de gosto litterario, cujos elo-
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gios e animações são mil vezes mais 
perniciosos e prejudiciaes do que a cri­
tica severa e até malevolente d'aquelles 
que entendem do riscado. 

Devemos asseverar-lhe, a bem do seu 
talento futuro, que os amigos que o in­
duziram á publicação das poesias colli-
gidas sob o titulo de Obscuras, ou não o 
fizeram de bôa fé, e n'esse caso o atrai-
çoaram, ou sinceramente acharam que a 
fazenda era bôa, e n'esta hypothese com-
prometteram positivamente a sua com­
petência no assumpto. 

Trabalhe, leia muito, estude os mo­
delos, percorra os diccionarios. compulse 
manuaes de metrificação, consulte pes­
soas capazes de o guiar n'esta difficilima 
arte de traduzir ideas e sentimentos por 
palavras sob medida e pelo rythmo. e de­
pois então lance aos ventos da publicidade 
osproductos das suas elocubrações. 

Sim? 

O 4* volume das poesias de Manoel de 
Almeida Coelho Margarida vem ainda 
confirmar a reputação de que já gosava 
o rude poeta, homem paupérrimo, quasi 
analphabeto, humilde jornaleiro que vive 
curvado sobre improbo e pesado traba­
lho, para prover aos meios de subsis­
tência. 

A facilidade no poetai a fecundidade, 
a_ fluencia. a promptidao de espirito, a 
sinceridade commovida, a ingenuidade 
alegre ou dolorosa, a falta de artificio 
rethorico e de sentimentalidades banaes 
—tudo isso em um poeta sem vislumbre 
de educação litteraria, são eousas real­
mente para admiiar. 

Mas quando se souber que o Sr. Mar­
garida, não sabendo escrever pelo nosso 
systema alphabetico, inventou para seu 
uso particular um processo hierogly-
phico, que só elle pôde decifrar, então a 
admiração roçará pelo pasmo. 

Pois é a verdade. 
Relevando todos os defeitos que a cri­

tica possa descobrir em suas producções, 
nao temos mais do que saudar o intré­
pido poeta que canta entre as garras da 
pobreza e que, se não é um gemo, parece 
um heróe. 

UDO. 

ALGUMAS DEFINIÇÕES 
Diabo.—Deus pelo avesso. 
Casaca.—Jaqueta com cavaignac. 
Jaqueta.—Casaca de barba feita. 
Piano.—Caixão de musica. 
Gelo.—A errata do calor. 
Encade nadar.—O alfaiate dos livros. 

-Alfaiate.—Encadernador de homens. 
•Quarto de dormir.— O único túmulo 

em que se opera a resurreição da carne. 
Syphilis.— Flora do amor. 
Sol.—Um olho á procura de cara. 
liam-o —A matéria prima da carne. 
Tolice.—O espirito dos outros. 
Espirito.—As nossas tolices. 
Lacraia.—Penca de pernas. 
Couce.—O ponta-pé dos burros. 
Pontapé.—O couce dos homens. 
Diccionario.—Botica da lingua. 
Cocix.—O iman do pontapé. 
Chino.—Illusão dos calvos. 
Corpo humano.—Enveloppe da alma, 

sobrescriptado aos vermes. 

FREI ANTÔNIO. 

B A X Q r E T E EM 6*. P A I X O 

A easa Guilherme Mac-Hardy & C , 
de S. Paulo, offereceu aos jornalistas 
d'aqnella cidade um esplendido banquete 
no Grande Hotel, em 14 do corrente. 

Um amigo nosso, chegado ha dias. e 
que assistiu á festa, contou-nos passa­
gens muito engraçadas. Entre outras 
eousas disse n»s elle que havia jornalistas 

na mesa que não sabiam comer espar-
gos: trinchavam-n'os e comiam-n'os aos 
pedacinhos! 

Os discursos começaram a explosir 
logo depois da sopa, e t c . etc. 

Devia ter sido um espectaculo curio-
sissimo, e que muito havia de divertir 
os amáveis amphytriões. 

Damos os nossos pêsames aos espargos 
sobreviventes da conhecida loja do Japão, 
e enviamos as mais profundas expressões 
do nosso sentimento ao código do bom 
tom paulistano. 

Agora aos jornalistas festejados, por 
via de um dever de collíguismo, não 
deixaremos de da r . . . sinceros parabéns. 

Barhoza Rodr igues 
Alguns amigos e admiradores do Dr. 

João Barbosa Rodrigues, director do mu­
seu Botânico do Amazonas, pretendem 
enviar-lhe brevemente um mimo, em que 
serão gravadas as datas de sua partida 
e de sua chegada ás malocas dos Cri-
chanás. 

São perfeitamente conhecidos do pu­
blico os relevantes serviços prestados 
pelo illustre botânico brazileiro á civili-
sação da província do Amazonas. 

Cremos que esta homenagem é justa e 
bem cabida; porquanto ate hoje ainda 
não foi realisada no paiz pacificação tão 
breve, econômica e que trouxesse re­
sultados tão satisf acto rios como a que 
foi feita pelo Dr. Barbosa Rodrigues. 

C A T A S T R O P H E 

Hontem. o bem sortido e econômico 
hotel Voltaire, que fica á rua da Uru-
guayana, servio de theatro a uma scena 
digna de figurar no inferno de Dante. 

Seriam duas horas da tarde pouco 
mais ou menos, quando um homem alto 
extraordinariamente magro, sem barba 
ecom uma enorme cabelleira hirsuta e 
terrível que lhe cabia sobre os olhos, 
apresentou-se ao dono d'aqúelle estabele­
cimento perguntando por quanto lhe 
deixavam comer um jantar. 

O dono da casa respondeu que o preço 
dos seus jantares era mil réis, ficando ao 
freguez o direito de escolher os pratos, 
e meia garrafa de vinho. 

O sujeito de cabelleira fez um gesto 
afftrmativo e assentou-se em uma das 
mezinhas mais reservadas do restaurant 
entretendo-se a comer, em quanto espe­
rava pela sopa, um enorme pão, que lhe 
puzeram ao lado. 

Assim que o servente appareceu com 
a terrina cheia de consommé notou com 
espanto que o terrível sujeito apanhava 
da toalha as ultimas migalhas de pão e 
levava-as á bocca com uma avidez de 
lobo faminto. 

—Outros pães ! exclamou o lobo; e 
logo que se achou servido, esgotou a 
terrina e p?ssou a devorar n'um relance 
o contheudodos pratos que punham de­
fronte d'elle. 

Tinha já devorado oito. quando o ser­
vente, a tremer pelas próprias orelhas 
que se achavam ameaçadas pela fera, 
perguntou se esta queria mais alguma 
cousa. 

—Uma feijoada de circumstancia: res­
pondeu o monstro, engolindo de um 
trago uma omelette que lhe acabavam de 
trazer. 

Depois da feijoada, exigio. para des­
cansar, uma salada de batatas e um pe­
queno frango assado. 

O dono da casa e os freqüentadores do 
hotel haviam-se já aproximado cheios de 
espanto de tão extraordinário comedor, 
quando este. passando a petiscar uns 
beeffs cobertos que o tentaram, declarou 
com a bocca cheia: 

— Ah 1 Na sobremesa é que eu sou 
du>*o! No doce é que me hão de ver! 

O dono da casa, ao ouvir isto, des­
maiou nos braços do sócio, e um grupo 
enorme se formou em torno do monstro. 

Houve apostas. 
— Vou como elle não dá conta d'a-

quella compoteira de maçãs! gritava 
um. 

— Aposto que elle ainda vae ao me­
lão ! dizia outro. 

— Pago toda a despeza que elle fizer, 
se fôr capaz ainda de comer uma ba­
nana! arriscou um terceiro. 

E entre o pasmo geral, o sujeito foi 
devorando tudo que lhe deram, e depois 
passou-se para a mesa do centro e de­
vastou-a em silencio, até deixal-a com­
pletamente limpa. 

Já haviam todos fugido espavoridos e 
amedrontados, e o dono da casa cha­
mava a policia, quando o comilão deixa 
escapar um grito de prazer e, trepando-se 
ás prateleiras, consegue apoderar-se de 
um busto de Voltaire feito de assucar 
que o dono da casa conservava religiosa­
mente, como um symbolo. 

Devorou-o também. 
Tão feroz devastação, comtudo, não 

impediu, que o magnífico restaurant 
Voltaire, sito á rua da Uruguayana, 
n. 29, continuasse a fornecer como ante­
riormente exeellentes almoços a 800 réis, 
e a mil réis maravilhosos jantares com 
sobremesa, vinho, café e . . . palitos. 

Parece incrível! 
BARÃO RECLAME. 

TRATOS Á BOLA 
D'esta vez ainda não tivemos decifra-

dores exactos para os Tratos do numero 
ultimo. E' uma vergonha. Que havemos 
de fazer? Darmos bollos em todos estes 
senhores e senhoras que se dizem cha-
radistas ? 

Não, não nos fica bem, e depois não 
somos palmatória do mundo. Cada um 
como Deus o fez ! Não podemos corrigir 
a natureza. 

Repetimos hoje os tratos últimos pela 
poderosíssima razão de se ter dado um 
deplorável engano—Nada mais nada me­
nos que o seguinte : Na—antiga—inclu­
ímos duas charadas e demos como con­
ceito uma quadrinha que era verdadei­
ramente conceito mas da outra charada 
que engulimos. 

Portanto, Srs. eharadistas, aproveitem 
o engano e tratem com bons tratos os 
tratos tão maltratados ha duas semanas 
pelos senhores. 

BENEDICTINAS (1) 

« Ardendo: Catão, cito, bata. » 

LOGOGRIPHO 

(Por letras) 
E' província brazileira—1,2,3,4 
Onde se faz oração—2,3.4 
De montanha sobranceira—11.12,13 
Mais bojudo que um barão—7.8,1,2 
Veio este peixe gostoso—7,8,9.12,13 
Outra província das nossas—1.2,3.4.5.6 
Finda o prazer, finda o goso—9,10.11,12,13 
Bicho que salta nas poças—3,4.5 
Ave de plumas vistosas—6,3.9,3,2 
Onde a gente mata a sede—12,8.10,2 
Sobre as águas marulhosas—12,11,3.10.2 
A que um banho a gente pede—12.6,10.8.2 
Com esta por sobre os hombros—10,4,7.13 
Vou devorai-a com pão—7.13.1.4 
E vou caçal-a aos escombros—1,6.10,13 
Dos montes d'este barão. 

TELEGRAPHICAS (2) 
1—1—Polpa de linho. 
1—1—Calma é panno. 
1—1—1—Patada de navio. 

(I) Veja-se a explicação qne demos nos Tratos 
do ii . H. 

(") Esta espécie foi explicada em o nosso n. 3. 
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TIHURCIANAS (3) 

1—1—2—Da contracção da Polônia e 
de uma ave resulta um guerreiro. 

2—1—Acima, acima, e acima. 

ANTIGAS 

Sou sempre encontrada 
Na frente de alguém —1 
Servindo de base,—1 
De força também—1 

Conceito 
Cuidado não caias, 
Sentido com o chão ; 
Se tu trazes saias 
Segura-as com a mão. 

Tem força, tem vida—1 
Tem bom coração—1 
Na Bíblia me encontras, 
Pergunta ao Labão—2 

Conceito 
Eu fui arrastado 
Pelo mundo inteiro, 
Levava-me um velho 
Feio e forasteiro. 

PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador exacto damos 
o prêmio já ofierecido nos ns. 7 e 8: um 
exemplar dos Nocturnos de Gonçalves 
Crespo, luxuosamente encadernado. Ao 
segundo um exemplar do delicioso tango 
« A Semana —100 reis! » ultima novi­
dade musical. 

D. PASTEL. 

CASO ESPANTOSO t 
O Jornal do Commercio, de 24 do cor­

rente, n. 55 do anno 64, na noticia do 
Bando precatório, chama seus collegas 
aos Srs. Octaviano Hudson e Roberto de 
Mesquita 1 

Isto da parte do Jornal que teve du­
rante vinte c sete annos um redactor 
incógnito, é espantoso I 

Registramos o facto, mas não o com-
mentamos. 

. . . Nossos collegas! 
Muito bem. muito bem. 

R e c e b e m o s t 
— Para a Matinée Musicale em favor 

da Sociedade Amante da Instrucção dous 
cartões de ingresso. 

— Da Sociedade Dramática União Fa­
miliar (da Gávea), um convite para a 
recita de hoje. 

— Da Associação dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro para a 
Kermesse que se effectuará amanhan 
no Polytheama Fluminense um cartão 
de ingresso, permanente. 

CORREIO 
SR. OSCAR ANTERO CEZAR.—Ainda não 

tivemos tempo de ler o seu conto. 
Mas fique descansado: Havemos de 

lel-o, e se a impressão que o seu pallido 
poeta nos deixar fòr boa, não trepida­
remos em publical-o. acredite. 

SR. CLAIOIO SILVA.—A idéa do seu 
soneto é muito passavel. Lamentamos 
que a execução seja péssima. 

Nào se arrufe com esta franqueza. O 
Sr. promette um poeta regular. Alista-
mol-o no rói das esperanças. 

SR. ALEXANDRE DE GAI.—O seu conto 
não é mau. Decididamente o Sr. tem 
•jeito para a cousa. 

Pôde reunil-o aos que já tem para o 
seu livro—Contos Patuscos. que dese­
jamos ver em breve no olho da rua. 

(3) Foi explicada esta espécie em o nosso u. 6. 

Quanto á inserção delle na Semana, 
acredite, e impossível. 

Temos uma alluvião de eousas litte-
rarias que pedem apparecimento ur­
gente. 

Por tan to . .até outra vez, caso nos 
mande cousa menos comprida. 

SR. A. DE S.—Teríamos prazer em 
servil-o. O diabo é que asua poesia com 
e titulo—Epílogo, tenha paciência, é 
bem ruimsinha. Se fosse melhor. . . 

Sr. J. Z. Ferreira da Costa.— Não sa­
bemos que fazer com o trabalho do seu 
amigo. Ila tanta cousa cá por casa. . . 
Emfim. para que o Sr. não se enfade 
comnosco, publicaremos este tópico, que 
é talvez a centésima parte do primeiro 
período da sua Sebastiana. 

« P»r mais que reprima os vôos de 
meu espirito, Exms. Senhores, por mais 
esforços que faça por conter-me na re­
clusão anachoreta de uma thebaida que 
só tem os cilicios e o contemplar as 
peças da arte que a formou, não ouso, 
nem que ateime, restringir-me á única 
vaga pasmaceira dos lavores da vida 
material a que estou condemnado, sendo 
um theatro immenso este mundo > 

UIII i . in 
Agora diga-nos uma cousa. franca­

mente: Não está cansado com a leitura 
desse pedacinho de período?. . . 

Veia se um trabalho assim pôde ser 
publicado, preterindo outros, onde a 
fôrma e a idéa. . . Não. o melhor c o 
senhor não procurar vêr cousa nenhuma. 

O seu amigo é intelligente e escreve, 
escreve como uma secretaria em peso. 
D'aqui a uns tempos, esperamos rece-
bel-o triumphalmente nas hospitaleiras 
eolumnas da Semana. 

Pois esperemos. 
Sr. Chico Moreira (typographo).— 

Você supplica-nos com tão bom modo 
que publiquemos Os teus cabellos que . . . 
que não os publicamos. 

PACTOS DIVERSOS 
Realisou-se no dia 22 do corrente na 

Barra do Pirahy uma extraordinária ma­
nifestação ao Dr. Aureliano Garcia, sen-
do-lhe entregue pelo Sr. Mathias Roxo 
em nome da população da Barra, um ri-, 
quissimo relógio e corrente de ouro e 
um lindo annel de medico, do mesmo 
metal. 

Fallou, eleito pela eommissão promo­
tora da festa, o Dr. João Alves Meira. 

O serviço da meza foi profuso e deli­
cado, dansando-se até ás quatro horas 
damadrugada ao som de duas exeellentes 
bandas de musica; a do Rodeio e a de 
Mendes. 

Deu grande realce á festa uma parte 
concertante em que se distinguiram a 
Exa. Sra. do collector do Pirahy. Santos 
Mello e os Srs. Castilho e professor Ra-
pozo. 

Os brindes multiplicavam-se: é impos­
sível dar-se delles conta fiel; entretanto 
citaremos o do Dr. Meira á família Gar­
cia, e o doDr. Garcia ao distineto advo­
gado e prestimoso cidadão Dr. Meira. 

Ambos foram acompanhados dos mais 
ruidosos hypps e hurrahs. 

Recebemos um exemplar de modello 
photographico do Indicador Barometrieo 
Aneroide Nacional. A utilidade d'este 
indicador consiste em trazer aos olhos 
do publico os annuncios das mais impor­
tantes casas de negocio : traz os horá­
rios dos trens e outras informações 
marca pontualmente as variações nth-
mosphericas graças, a um barometro Ane­
roide e thermometro collocados na face 
superior do indicador. Emfim. n"este 
gênero é o que tem apparecido de mais 
adiantado e curioso. 

Acha-se exposto o Indicador na casa 
do --*r. Leon Rodd & Comp. 

Reconimendamol-o ao publico. 
—Um paiz da Americ.icm is,s4 (Apon­

tamentos de um viajante ignoto.) N. 1. 
Janeiro a Fevereiro de lss5. 

Sociedades, costumes, nolinc.t e refor­
mas sociaes. Coimbra, 1885 Direm >s de­
pois. 

—Revista de Engenharia, publicação 
quinzenal, director—Dr. José Américo 
dos Santos, n. 107, anno VII. 

Excellente. como sempre. 

Realisou-se no dia 1'.' do corrente ás 
7 horas da noite na sala das sessões do 
«Congresso Litterario Gonçalves Dias,» 
uma sessão solemne, commemorativa do 
2' anniversario da sua fundação. 

Depois de aberta a sessão pelo Sr. Amé­
rico Guimarães, presidente, foi dada a 
palavra ao orador ofücial. o nosso dire 
ctor Valentim Magalhães. 

Em seguida o Sr. presidente nomeou 
uma eommissão para a entrega do di­
ploma de sócias honorárias ás redações 
presentes. 

Estavam representadas a Folha Xova 
e a Semana que receberam os referidos 
diplomas, bem como o Dr. Valentim Ma­
galhães. 

No fl*ji da sessão, os sócios Farias Men­
donça e Valentim da Costa esmolaram 
pelas pessoas presentes em favor das vie-
timas do terremoto da Andaluziacolhen-
do a quantia de 43320 que por já nlo s? 
achar presente nenhum dos membros da 
eommissão da imprensa, foi entregueao 
Sr. Ascoli empregado na redacção da 
Folha Nova. 

Pela nossa parte agradecemos penho-
rados o diploma que nos conferio o Con­
gresso Litterario Gonçalves Dias, e po­
demos affirmar. que em nós encontrarão 
sempre toda a coadjuvação que merecem 
pelo seu trabalho e boa vontade. 

DECLARAÇÕES 
A SEMANA 

Deixou de ser empregado desta folha o 
Sr. Valentim da Costa, que era repór­
ter e agente de annuncios. 

E' nosso cobrador o Sr. 
beiro Neves. 

Antônio Ri-

O e s c r i p t o r i o d'A SEMANA 
e s t á al>erto t o d o s o s d i a s — 
d a s 8 l i o r a s d a m a i i l i ã á s © d a 
t a r d e . 
Travessa do Ouvidor 36 

ANNUNCIOS 

EVANGELINA 
POEMA 

DE 

H. L O N G F E L O W 
TRADUCÇÃO D E 

A M É R I C O "LOBO 

Vende-se nas livrarias Fa­
ro òz Nunes, Laemmert e Se­
rafim Alves e no escriptorio 
desta folha, a 

2J)000 o exemplar 
DR. ARAÚJO FILHO 

MEDICO PARTEIRO 

Residência, rua do Visconde do 
R i o Branco n. 36 
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II 

INSTRUCÇÃO SEGUNDARIA COMERCIAL 
134 RUA DO ROSÁRIO 134 
A U BON MARCHE 

60 Rua Sete de Setembro 60 
Completo sortimento de fazendas de linho, lã, seda, per-

fumarias, etc. Armazém de fazendas finas, armarinho e modas. 
Vendas por atacado e a varejo. Recebem directamente artigos 
e novidades de Pariz. Encarregam-se de qualquer encommenda. 

C o u t i n l i o «fc S i l v a C a l d a s 
Telephone Urbano n. 411 

H O S P E D A R I A FIEL, 

RUA DA ALFÂNDEGA N. 236 E TIUYESSl DE S. DOMINGOS S. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento tèm a honra de 

apresentar á concurrencia publica, bonitos quartos mobiliados, 
espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a garantia de se­
gurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres de risco, 
íodos os compartimentos com linda vista tanto para a travessa 
como para a rua da Alfândega. 

A cisa eslá aberta toda a noite. Preços módicos.—Lima & Xavier. 

CASA DO AYROSA 
±o 

FAZENDAS E MODAS 
ROUPA FEITA 

ARMARINHO 

RUA SETE DE 3ETEIBB0 
INT. ± 0 

A U G K A N D D1***ÍI£R D E RIO 

A U CHAÜMIÈRB — Rua da Urugnayana n. 61 
ENTRE OUVIDOR E ROSÁRIO 

Das 9 da manhã ao meio dia, ALMOÇO: tres pratos escolhidos 
na lista, arroz, queijo, frueta. meia garrafa de vinho e café ou 
chá, 18- Das 3 horas da tarde ás 8 da noite, JANTAR: sopa, 
quatro pratos, ; rroz. doce, queijo, frueta. meia garrafa de 
vinho, café e cognae. 18500.— Soupers à Ia carte jusqu'à 1 heure 
de Ia nuit.—Cozinha Franceza, Italiana e Portugueza.—Ceias 
pela lista até á 1 hora da noite. 

Companhia de Seguros Contra Incêndios 
HAMBURGO - M A N D E B U R G U E Z A 

GARANTIA 3 0 , 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Faz todas as operações de seguro terrestre, prêmios razoáveis, 
em casa dos agentes 

6 3 
G. JOPPERT & COMP. 

R u a d o G e n e r a l C â m a r a 6 3 

LEITE ÜE MINAS DA FAZENDA DA SAUDADE 
PROPRIEDADE DE 

Cerqueira Lage & G. 
Recebido diariamente pelo trem mixto das 5 horas e 40 minutos 

da tarde 

13 Deposito geral, Rua de Gonçalves Dias 13 
Onde se recebem assignaturas para entrega nos domicílios. 

RIO DE JANEIRO 

EMPÓRIO PHOTOGRAPHICO 
D E 

CARLOS ALBERTO 
5$000 a dúzia 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho tora de casa e re 
tratos de pessoas fallecidas. Preços razoáveis. 

41 Rua Sete de Setembro 41 
CONFEITARIA 

149 RUA DO 
DA CASüATLMIA 
OUVIDOR 149 

Especialidade em vinhos do Porto, Xerez, Madeira. Bordeaux, 
Virgem, Cognacs. Vermoutbs. Licores, Biscoutos e Cervejas 
dos°mais acreditados fabricantes da Europa. Luneb em pro­
fusão e grande variedade de doces finos e pastelaria. Depo­
sito do superior LEITE DE MINAS e fruetas delicadas da 
Europa e nacionaes. , 

Apromptam-se encominendas para 1-stas. baptisados e casamentos 
A . A . L o | i e s d a C i w t a 

AO SAPATO IBÉRICO 
EL-ZEBIO L O U l t E N Ç O 

1 5 3 R u a Sete de Se tembro 1 5 3 
EM KRBNTE A TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA 

Calçado sobre medida, para homens, senhoras e crianças. 
Especialidade em calçados de setim, veíludo, e t c , e t c , saltos á 

Luiz XV. 
Encarrega-se de mandar bordar qualquer calçado a ouro. 

Aprompta com brevidade calçado para casamentos, bailes, 
theatros, e t c , etc. 

ÁLBUM DE D A N S A 
"Vo I m p e r i a l E s t a b e l e c i m e n t o d e P i a n o s e M u s i c a s d e l t i i s c h m a m i & G u i m a r ã e s e n c o n t r a m - s e 

a s s e g u i n t e s n o v i d a d e s t 
POLKAS — « Dudú » por Quirino R. Vieira. 

„ - Teus olhos me matam » » » » » 
« R a d i a n t e - » Francisea Gonzaga. 

Si fuera verdad ! » » 

5 3 R U A 

QUADRILHAS-

I D O * S 

« Harmonias brazileiras » 
» Arcadia >• 

» « Stella » » 
VALSAS - « Pérola » » 

» « Comme je t'aime ! » » 
«O» TJ R I V E S 5 

por Quirino R. Vieira. 
» Franc* Gonzaga. 
» Frederico Malfio. 

Geraldo Ribeiro. 
Olivier. 

PÊNDULA MERIDIONAL 
Especialidade de br i lhantes 

do Brazil , jóias modernas e relógios de todas 
as qual idades. 

C A S A D E B l t X E S T MERL1X 
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ÁGUA BE COLÔNIA 
] V A . G I 0 3 V A 1 _ 

F a b r i c a d a p e l a E x m a . S r a . I ) . M a r i a L i s b o a 
VENDE-SE M) LARGO DE S. FRANCISCO DE 1MILA X. 8 

(1'OKTÃO MIXTO X. 8) 

Garrafa de litro 78 00 | Garrafa de litro tífiOOO 
1/2 43000 1 » 1/2 3g000 

Garante-se a qualidade — l_j. A., d e l . C a t t o s >Zc o . 

Rio de Janeiro. — Typ. da GAZÍTA DEI NOTICIAS.— 1885. 


